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COM OS CRUCIFICADOS DA HISTÓRIA

À luz da Ressurreição

Algumas regiões do Norte de Uganda são teatro de uma sangrenta guerra civil e vivem uma das situações de emergência humanitária mais grave do mundo. Massacres, violência sexual, saques e recrutamento de crianças para transformá-las em soldados estão na ordem do dia. Além disso, a desnutrição, a AIDS e a alta mortalidade infantil são o resultado de uma guerra esquecida pelos meios de comunicação. Esta dramática situação foi apresentada durante um encontro-debate realizado em Roma, neste mês de março 2005.

Ir. Onorino Rota

Um documentário para descrever a dura realidade

O encontro começa com a projeção de um filme: as imagens que falam por elas mesmas.

Em pequenos passos, toda noite, pontualmente à mesma hora, quando começa a escurecer, milhares de crianças deixam suas casas de terra e palha para dirigirem-se à cidade de Kitgum. Como os carregadores da savana, carregam sobre a cabeça sacos, cestas ou baldes com água. Eles vêm para o centro de Kitgum, porque longe dali a segurança não é mais uma realidade.

Os pais e mãe das crianças ficam no campo para protegê-lo de eventuais saques, para defendê-lo de grupos de rebeldes e tentar salvar os poucos animais ou um saco de farinha de sorgo que escondem cuidadosamente. As crianças, no entanto, atravessam as grades do hospital administrado por associações voluntárias e estendem suas esteiras sobre um abrigo construído pela Unicef e União européia. Se não estiver chovendo, elas acendem um fogo e procuram dormir. No dia seguinte, antes do sol nascer, põem-se a caminho de volta para suas casas. Elas assemelham-se a fantasmas ambulantes, porque para se protegerem das picadas dos mosquitos, cobrem o corpo com cinza. Voltam ao vilarejo para comer um pouco de feijão e ir à escola. À noite, voltarão ao refúgio. São mais de dez mil crianças que, cada dia, tornam-se os “night commuters” de Kitgum.

O que são os “night  commuters”?
Esta expressão utilizada pelos trabalhadores humanitários significa os “viajantes noturnos”, mas é somente na língua acholie que ela traduz todo o drama que atinge Uganda setentrional: Oring ayela. Isto significa literalmente “aqueles que fogem da guerra”. E esses fugitivos são, precisamente, estas crianças. 

Por que tu vais com os “night commuters”?
“Porque tenho medo de ser capturado pelos rebeldes. Muitos dos meus amigos foram pesos pelos rebeldes e nunca mais voltaram para casa.” (Patrick, 13 anos) “Para dormir sem ter pesadelos, porque durante a noite os soldados vêm com freqüência aos vilarejos para roubar, matar e capturar as crianças para fazer delas soldados, que matarão por sua vez.” (Albinos, 15 anos)
O que acontece nestes vilarejos?
“Quase todas as noites os rebeldes vêm ao vilarejo. Eles formam bandos pequenos, mas bem armados. Entram nas casas arrombando as portas e forçam as pessoas a dizerem onde se encontram os alimentos. Na maioria das vezes pegam o que têm necessidade e vão embora. Outras vezes, sobretudo se estão bêbados, destroem tudo e colocam fogo. Uma noite eles encontram três crianças e as levaram.” As crianças capturadas são destinadas à guerrilha ugandense que tem campos de treinamento no Sudão.

Os pesadelos de David Okelo
“Eu tenho 22 anos e estou livre há dois anos. Eu consegui fugir da loucura de Joseph Kony, o rebelde ugandense que manda capturar as crianças entre 12 e 15 anos para seu grupo de libertação. Eu vi matar e não me recordo do número de pessoas que eu mesmo assassinei. E foram muitas. E tive mesmo que matar recém-nascidos. Somente as jovens eram capturadas vivas. Eu tinha 15 anos quando os rebeldes me capturaram. Para nos habituarmos com a morte, meus colegas e eu devíamos dormir cada noite entre cadáveres. Agora estou livre, mas continuo lutando contra as almas desses mortos que povoam meus sonhos. Freqüentemente me acordo gritando e dizendo que não foi minha culpa, que fui forçado a isso... Se eu não o tivesse feito, eles teriam me matado.”

Simone Itoo se diz uma pessoa com sorte
“Tenho 16 anos e devo minha liberdade ao meu braço direito que me foi amputado. Durante uma emboscada da armada ugandesa, uma bomba destruiu meu braço. No final da incursão, antes de deixar o vilarejo, os soldados passaram entre os feridos para lhes dar o tiro de misericórdia. Habitualmente eles não enterram os corpos , mas os deixam como alimento para os abutres. Eu estava inconsciente, e talvez por isso eles imaginaram que eu estivesse morta. Depois que foram embora, uma mulher me pegou e levou ao hospital. Infelizmente, não tive mais notícias dos meus pais.” 

Eis qual o erro de Geofry Obita
Tenho 17 anos. Meu erro foi me encontrar na minha vila uma noite quando os rebeldes chegaram. Eles me acusaram de ser um soldado ugandês e, por causa disso, o chefe ordenou que me punissem. Amarram-me a uma árvore e cortaram meus dedos, meus lábios e as orelhas; eu deveria servir de exemplo para todos. Eu conheço quem me fez isso e sei onde mora. Não tenho nada contra ele, pois estou certo de que foi forçado a fazê-lo. Se ele não o tivesse feito, seríamos dois sem dedos, sem lábios e orelhas.”

_________________________________-

Testemunhos breves, tocantes… traduzidos muito profissionalmente. Mas a gravidade da tragédia não é percebida somente escutando as palavras; são os rostos e os olhares que dão a verdadeira dimensão do drama vivido por essas crianças e o pesadelo que os acompanha ainda por muito tempo.

Em uma pesquisa com 2500 alunos que freqüentam 20 escolas de Kitgum, diante da pergunta: “Você já foi violentado?” 47% responderam: “Pelo menos uma vez”, enquanto 35% escreveram: “Ainda não!”

Esta terrível situação é a reedição de um cenário já realizado no Camboja de Pol Pot e que fez milhões de vítimas durante o regime Khmer. Mas há uma diferença: aqui os massacres são obra de crianças. Segundo os dados das Nações Unidas, as crianças capturadas são mais ou menos 127.000. Somente a metade conseguiu fugir e voltar para casa. Ninguém sabe quantas dessas crianças foram mortas em combate ou assassinadas pelos próprios colegas. E sem contar com o que acontece com os adultos.

Na sala do encontro havia somente uma centena de pessoas. E enquanto esta terrível realidade nos era apresentada e que as testemunhas contavam as atrocidades sofridas, eu pensava nas manifestações que foram organizadas na Itália para os soldados mortos ou para a libertação de uma jornalista no Iraque.

Sim, é bem verdade: não medimos o valor de uma vida humana com a mesma medida em todas as partes do mundo. Em um mundo que se autodenomina de “primeiro”, o assassinato de um homem torna-se um drama nacional; no entanto, quando uma população inteira do terceiro mundo é destruída, esta notícia se transforma, freqüentemente, apenas em um dado estatístico.

______________________________________

“É um grande milagre que não tenha renunciado a todas as minhas esperanças porque pareciam absurdas e irrealizáveis. Portanto, me apego a elas, a pesar de tudo, pois continuo acreditando na bondade inata do homem. É-me impossível tudo construir sobre as bases da morte, da miséria, da confusão. Vejo o mundo transformado cada vez mais em deserto, eu ouço, cada vez mais forte, o estrondo do trovão que se aproxima e que anuncia provavelmente nossa morte; compartilho da dor de milhões de pessoas, e no entanto, quando olho o céu, penso que isso mudará e que tudo será bom, que mesmo os dias terríveis terão fim, que o mundo conhecerá novamente a ordem, o descanso e a paz.”   

Anne Frank
___________________________________
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